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RECURSOS DIDÁTICOS PARA A SOCIOLOGIA NO ENSINO FUNDAMENTAL: 

construção de mediação didática lúdica e processos avaliativos

Eduarda Bonora Kern1 

1. INTRODUÇÃO

O presente trabalho tem o objetivo de refletir sobre a construção de materiais didáticos 

para o Ensino de Sociologia no contexto do Ensino Fundamental, articulando esse fazer docente 

com a discussão da mediação didática da Sociologia na Educação Básica. 

A Sociologia no Ensino Fundamental é uma realidade descentralizada em nosso país 

com alguns municípios e instituições que desenvolvem dispositivos legais-institucionais para a 

inserção  desse  componente  curricular  nessa  etapa.  A  docência  com  esse  público, 

prioritariamente, de 10 a 14 anos, traz novas demandas para o desenvolvimento da alfabetização 

e letramento sociológico.  

Nesse sentido, organizar o planejamento e construção da aula de Sociologia no Ensino 

Fundamental estimula a reflexão sobre formas de acessar esse público, considerando suas 

especificidades, de forma a contribuir para a elaboração desse conhecimento em sujeitos que 

estão se constituindo adolescentes.

As elaborações desse texto parte da minha experiência como professora de Ensino 

Fundamental  em São  Leopoldo/RS desde  2011  em 3  escolas  da  rede  -   experimentando 
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diferentes arranjos de carga horária/disciplina (2 períodos semanais e 1 período semanal com 

Sociologia; 2 períodos semanais com Sociologia e Ensino Religioso; 2 períodos semanais com 

Direitos Humanos), além das trocas com colegas da própria rede municipal ou de outras cidades 

que compartilham da mesma especificidade (sejam como professores ou como pesquisadores).

Sendo  assim,  tanto  o  acúmulo  dessa  trajetória  registrado  em  algumas  produções 

(Possamai, Kern e Rossato, 2015; Kern, Caprara e Barros, 2024) e apresentações em eventos, 

quanto a interação com professores e pesquisadores sobre Ensino de Sociologia no Ensino 

Fundamental contribuíram para uma forma de percepção sobre essa realidade de atuação e 

pesquisa (Ferreira, 2014; Junior, 2023; Santos et al, 2024, Aguiar, 2025; Araújo e Pimenta, 

2025).

A elaboração de materiais didáticos, mais que uma necessidade por falta de opções de 

mercado  (atualmente  contamos  apenas  com  os  volumes  do  livro  didático  Sociedade  em 

Movimento da Editora Moderna produzido pelos colegas do Pedro II), também tem se mostrado 

como uma caminho para a organização didática e avaliativa da aula para essa faixa-etária.

2. RECURSOS  DIDÁTICOS:  BUSCANDO  ELABORAR  ALFABETIZAÇÃO  E 

LETRAMENTO SOCIOLÓGICO

A  aula  expositivo-dialogada  é  um  parâmetro  bastante  difundido  de  organização 

metodológica dos professores, associando esse formato de aula ao uso do livro didático como 

recurso de acesso privilegiado nas escolas  brasileiras,  bem como a execução de listas  de 

exercícios objetivos e elaboração de textos dissertativos (com a referência de preparação ao 

ENEM). 

Essas  práticas  “corriqueiras”  no  ambiente  escolar,  foram  analisadas  por  Caprara, 

Pinheiro  e  Santos  (2025)  sobre  os  professores  iniciantes  onde  houve  a  constatação  das 

dificuldades de abstração dos estudantes e  a necessidade de diversificação das estratégias 

pedagógicas (no contexto do Ensino Médio):
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As dificuldades narradas pelos(as)  docentes,  como a baixa capacidade de 
abstração dos(as)  estudantes  e  de  engajamento em sala  de  aula,  parecem 
ensejar a necessidade de diversificação metodológica como estratégia para 
superar essas barreiras. No entanto, a prática das aulas expositivas permanece 
frequente, tanto por sua adequação às demandas institucionais, quanto pela 
dificuldade  de  consumação  de  metodologias  mais  dinâmicas.  (Caprara, 
Pinheiro e Santos, 2025, p.17)

Nesse cenário, o livro didático torna-se referência de organização de conteúdos, assuma 

papel de  apoio ao planejamento além de ferramenta de legitimidade da disciplina: “Os livros 

didáticos são importantes produtos educacionais que legitimam científica e pedagogicamente  

uma área de ensino, fornecendo linguagem disciplinar, mapeamento de conteúdos e estratégias 

e  avaliação” (MOCELIN,  2021,  p.1  89).

Ainda que esse entrelaçamento entre a organização da aula no formato expositivo-

dialogada, a utilização do livro didático como mediador e a escolha das avaliações objetivas 

como  registros  de  rendimento  sejam  possíveis  para  desenvolver  uma  “Sociologia  Viva” 

conforme Mocelin (2021), o contexto do Ensino Fundamental intensifica a problemática do 

desenvolvimento  da  abstração;  portanto,  desenvolver  outras  estratégias  didáticas  com  os 

estudantes que estão vivenciando a transição da infância para a adolescência são necessárias 

para  esse  aprendizado  da  Sociologia  seja  significativo,  auxilie  nesse  processo  de 

amadurecimento e autonomia desses estudantes.

Conforme caracterização do público dos Anos Finais, a BNCC (2018) indica que “Os 

estudantes dessa fase inserem-se em uma faixa etária que corresponde à transição entre  

infância  e  adolescência,  marcada  por  intensas  mudanças  decorrentes  de  transformações  

biológicas, psicológicas, sociais e emocionais.”, ou seja, uma fase de grandes transformações 

em diferentes âmbitos do desenvolvimento do adolescente:

As  mudanças  próprias  dessa  fase  da  vida  implicam  a  compreensão  do 
adolescente  como  sujeito  em  desenvolvimento,  com  singularidades  e 
formações identitárias e culturais próprias, que demandam práticas escolares 
diferenciadas, capazes de contemplar suas necessidades e diferentes modos de 
inserção social. (BRASIL, 2018, p.60)
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Esse mesmo documento também indica possibilidades metodológicas e didáticas na 

Área das Ciências Humanas de forma a atender as necessidades dessa etapa da vida e as 

especificidades desse conjunto de disciplinas:

Ao longo de toda a Educação Básica, o ensino das Ciências Humanas deve 

promover  explorações  sociocognitivas,  afetivas  e  lúdicas  capazes  de 

potencializar sentidos e experiências com saberes sobre a pessoa, o mundo 

social e a natureza. Dessa maneira, a área contribui para o adensamento de 

conhecimentos  sobre  a  participação  no  mundo  social  e  a  reflexão  sobre 

questões sociais, éticas e políticas, fortalecendo a formação dos alunos e o 

desenvolvimento da autonomia intelectual, bases para uma atuação crítica e 

orientada por valores democráticos.  (BRASIL, 2018, p. 354)

Nesse  sentido,  o  aprendizado dos  conhecimentos  sociológicos  nos  Anos  Finais  do 

Ensino Fundamental podem explorar a dimensão da ludicidade para promover suas estratégias 

pedagógicas em sala de aula. O reconhecimento do corpo, do movimento e da criatividade como 

dimensões da aprendizagem se apresentam como aspectos que devem ser observados para a 

construção das aulas de Sociologia para esse público.

O  lúdico  de  acordo  com  Correa,  Sila  e  Pizzi  (2022)  contribuiu  para  esse 

desenvolvimento integral da criança e do adolescente, onde não só inventam, como  criam e 

organizam  o  conhecimento  através  de  jogos,  brincadeiras  e  elementos  que  estimulem  a 

imaginação, participação e interação desse estudante: 

pensar na ludicidade como recurso pedagógico reflete-nos a relevância da 
sistematização do conhecimento, do processo de ensino e de aprendizagem do 
educando, das situações em que a criança forma seus conceitos e exerce sua 
capacidade criadora, criativa, indagadora, instigadora e socializadora. Além 
de possibilitar o desenvolvimento de várias atividades educativas, a ludicidade 
prepara as crianças para agir, viver e conviver na sociedade.  (Correa, Sila e  
Pizzi, 2022, p.14)

Essas características devem ser consideradas, em conjunto com a dimensão institucional 

e de contexto social, para o planejamento e docência das aulas de Sociologia para os Anos 

Finais do Ensino Fundamental. Para além de definir os objetivos da disciplina e seus conteúdos, 



106

também se faz necessário refletir as formas de realização da mediação didática desse conjunto 

de conhecimentos e raciocínios.

Assim, a partir do que foi expostos, o reconhecendo a relevância do livro didático no 

contexto escolar através da distribuição massiva e descentralizada que o Programa Nacional do 

Livro  Didático  e  a  capacidade  de  usos  diversificados  desse  material  didático  (como 

demonstrado por Bodart, 2024 em “Dez estratégias aplicadas ao livro didático” p.133), esse 

texto  se  propõem em reconhecer  outras  possibilidades  de  recursos  didáticos  que  possam 

contribuir  tanto  para  a  qualificação da prática  do professor  de  Sociologia,  quanto para  o 

aprendizado sociológico do estudante da Educação Básica (também no contexto das turmas de 

6º a 9º ano).

Assim, cabe definir o que é um recurso didático e a partir dessa compreensão, refletir 

sobre as contribuições para o desenvolvimento das estratégias didáticas do planejamento de 

aula em Sociologia . Segundo Bodart (2021): 

Recursos didáticos, por sua vez, são especificamente materiais e ferramentas 
que o professor utiliza de forma direta e planejada para alcançar objetivos 
educacionais em contextos de ensino formal. Eles são aplicados em situações 
de  ensino  específicas,  geralmente  produzidos  com  a  intencionalidade  de 
ensinar um certo conteúdo disciplinar ou para uma série específica. (p.130) 

Complementando com Carniel (2020), os materiais didáticos são a sistematização e 

tradução de saberes especializados em saberes escolares compreendendo-os como: “Artefato 

educacional produzido a partir da seleção, da montagem, da criação e da organização de  

determinados repertórios culturais para compor ferramentas pedagógicas” (p.215)

Portanto,  para  elaborar  um recurso  didático,  é  preciso  considerar  os  objetivos  de 

aprendizagem de determinada aula e determinado objeto do conhecimento do planejamento das 

aulas de Sociologia por um período definido (bimestre, trimestre, semestre, ano), o perfil dos 

estudantes e as condições de infra-estrutura da instituição de ensino.
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 Os  recursos  didáticos  são  ferramentas  da  mediação didática,  onde os  professores 

possuem apoio para desenvolver os raciocínios da disciplina através de uma “materialidade” 

que contribuiu para o entendimento do estudante de conhecimentos abstratos e complexos:

Reconhecer quais são os recursos didáticos que tendem a favorecer o 
desenvolvimento  de  suas  atividades  e  que  facilitarão  para  a 
compreensão,  pelos alunos,  do conteúdo proposto.  O planejamento 
escolar do professor se torna mais fácil de ser realizado e tende a bons 
resultados, quando posto em prática, com o conhecimento prévio de 
quais  recursos  são  possíveis  facilitadores  para  a  aprendizagem. 
(EICHNER et al, p.11, 2019)

A diversificação de recursos didáticos contribuiu para acessar as diferentes formas de 

aprendizagem dos estudantes. Podemos elencar como possibilidades de recursos didáticos a 

serem aplicados no contexto da disciplina de Sociologia: Exercícios; Mapas Mentais; Slides; 

Animações e vídeos explicativos; Podcasts; Histórias em quadrinho e literatura infanto-juvenil; 

Jogos;  Flashcards;  Dinâmicas;  Oficinas;  Construção de projetos de pesquisa e/ou projetos 

interdisciplinares;  Maquetes;  Colagens;  Cartazes  e  Murais;  e  tantas  outras  criações  e 

experimentações  pedagógicas  que  sejam  possíveis  elaborar  a  partir  da  interação  entre 

professores e turmas.

Ou seja, ao compreender que os recursos didáticos são “facilitadores” do planejamento 

e  organização  da  aula  e  que  são  capazes  de  potencializar  diferentes  linguagens  para  o 

aprendizado de um determinado conteúdo, é possível experimentar uma forma de atender o 

público dos Anos Finais do Ensino Fundamental em Sociologia.

Os recursos didáticos podem explorar as dimensões lúdicas do brincar,  imaginar e 

criar  tornando  o  processo  de  ensino-aprendizagem  estimulante  e  participativo.  Onde  os 

estudantes consigam elaborar a sua constituição como sujeitos sociais (o “eu”) em interação 

com  a alteridade dos diferentes grupos sociais (“o outro”) e as transformações da realidade 

externa a sua vida (o “mundo”):

Ao brincar a criança passa a ser criativa, independente e comunicativa, além 

de  compreender  o  mundo  convivendo  com  as  diferentes  diversidades, 

estimulando o desenvolvimento importante para vida adulta., para realizar o 

estímulo adequado para esse fim. O professor tem que partir da realidade dos 



108

alunos, ver suas necessidades, buscar alternativas de interação. (Berti, Paulo e 

Dourado, 2022, p6)

Nesse cenário da realidade da atuação com os estudantes dos Anos Finais do Ensino 

Fundamental  e  construção das  possibilidades  metodológicas  e  didáticas  para  o Ensino de 

Sociologia nessa etapa de ensino.,  é importante considerar a consolidação do processo de 

alfabetização da língua materna, como podemos constatar pela comparação dos índices de 

analfabetismo funcional a seguir.

(INAF, 2024)

Considerar a utilização de uma diversidade de materiais didáticos contribui  para a 

dinamização do desenvolvimento das aulas com intuito de atingir a atenção, participação e 

compreensão dos estudantes para determinado conteúdo. Associando à dimensão lúdica na 

construção desses artefatos possibilitamos um envolvimento integral do estudante, para além 

das exigências de abstração teórica dos conteúdos.

Os  diferentes  recursos  oferecem  materialidade  e  tangibilidade  às  abstrações  dos 

conceitos sociológicos e as possibilidades de interpretação da realidade a partir da compreensão 

dos mesmos. Na medida em que os estudantes se apropriam de um determinado instrumento, 

abre-se espaço para dúvidas, envolvimento, diálogo e a capacidade de construírem as suas 

próprias elaborações.
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Dessa forma, para além do “consumo” de um determinado material didático que oferece 

apoio pedagógico ao professor de Sociologia, é possível orientar a organização da aula no 

sentido de “produção” de um determinado recurso pelos estudantes. Uma forma de aula no 

caráter de “Oficina pedagógica” (Plancherel et al, 2007) em que as turmas são “mobilizadas” a 

desenvolver  um  determinado  artefato  como  “culminância”  do  processo  de  ensino-

aprendizagem.

Assim, a reflexão sobre elaboração de recursos didáticos em Sociologia também é 

uma forma de buscar responder “Como facilitar o aprendizado da Sociologia na escola?”.  Esse 

é um exercício de busca por explorar diferentes linguagens e estratégias didáticas que alcancem 

esse objetivo. 

Bodart (2024 e 2026) contribui para elaborar sobre as especificidades desse aprendizado 

da  Sociologia  escolar  com  os  conceitos  de  alfabetização  e  letramento  sociológico.   A 

alfabetização sociológica como a compreensão do aporte científico das Ciências sociais para 

compreender a sua realidade social:

“processo de apropriação e o domínio inicial de um conjunto de signos que 
compõem a linguagem sociológica, entendida como um sistema simbólico 
específico,  constituído  por  conceitos,  categorias,  teorias  e  procedimentos 
metodológicos  que  estruturam  o  modo  sociológico  de  interpretar, 
compreender e explicar fenômenos sociais.” (BODART, 2026, p. 52)

A alfabetização sociológica como a ampliação do repertório linguístico, cognitivo e 

expressivo do estudante para que seja capaz de nomear fenômenos, relações e processos sociais, 

conforme  o  autor.  O  desenvolvimento  dessas  habilidades  potencializam  a  elaboração  do 

letramento sociológico, entendido como parte dessa apropriação do aprendiz em Sociologia 

com essa linguagem teórica e metodológica. A continuidade do processo de alfabetização, 

produz essa capacidade chamada de letramento sociológico:

(...)  mobilizar  os  códigos  linguísticos  elaborados  das  Ciências  Sociais  de 
modo funcional e reflexivo, interpretando e atuando criticamente sobre as 
realidades sociais, produzindo análises (esquemas de percepção), discursos e 
práticas fundamentadas nos pensamentos sociológicos. (BODART, 2026, p. 
57)
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O planejamento das aulas de Sociologia deve ser capaz de construir condições para o 

desenvolvimentos dessas habilidades para ampliar os esquemas de leitura da realidade social 

dos estudantes e qualificar o envolvimento enquanto sujeito social nos contextos que se insere.

Dessa forma, com a exposição anterior, buscou-se demonstrar as potencialidades de 

diferentes recursos didáticos numa perspectiva lúdica como ferramentas para a construção 

dessas habilidades específicas da disciplina de Sociologia e a organização da aula para os Anos 

Finais do Ensino Fundamental dentro das características desse público estudantil.

O espaço da sala de aula assume a dimensão do “Artesanato Intelectual” e de exercício 

da  Imaginação  Sociológica,  nos  termos  de  Wright  Mills,  onde  a  elaboração  de  materiais 

didáticos favorece também a organização do trabalho pedagógico e o próprio processo de 

avaliação formativa do estudante.
3. PROCESSOS  AVALIATIVOS  COM  A  SOCIOLOGIA  NO  ENSINO 

FUNDAMENTAL

A avaliação é uma continuidade do processo de planejamento e desenvolvimento das 

aulas programadas, ou seja, não é uma etapa separada das concepções e formas de trabalhar 

determinado conhecimento.

Ao tratarmos da avaliação no ensino de Sociologia estamos nos referindo, 
especificamente, aos juízos de valor, realizados pelos educadores, quanto ao 
desenvolvimento da aprendizagem escolar dos educandos, visando verificar 
se estas alcançaram certos objetivos educacionais definidos previamente, de 
modo a orientar uma tomada de decisão no contexto do processo educacional. 
(Pires, p. 46, 2020)

No  contexto  das  aulas  de  Sociologia  de  6º  a  9º  ano,  a  partir  das  considerações 

anteriores  sobre  formas de construir  a  alfabetização e  letramento sociológico,  também se 

refletem na  elaboração dos  instrumentos  avaliativos.  Como são  dois  processos  alinhados, 

devem estar em sintonia com as exigências realizadas em sala de aula; se os estudantes estão 

sendo convidados a participar e se envolver com as propostas pedagógicas, os instrumentos 

avaliativos devem ser capazes de “traduzir” essa trajetória durante um período determinado. 
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Assim,  cabe  ao  professor  de  Sociologia  desenvolver  formas  de  avaliação  que 

produzam evidências avaliativas que expresse essa participação, a elaboração das habilidades 

de  alfabetização  e/ou  letramento  sociológico.  Considerando  os  tipos  de  avaliação  de 

aprendizagem (Bodart, 2024),  orientar a perspectiva avaliativa para a avaliação formativa 

favorece esse acompanhamento do desenvolvimento integral do estudante na disciplina, uma 

vez que na avaliação somativa (provas e redações, por exemplo), nem sempre os discentes dessa 

faixa-etária conseguem expressar/compreender exatamente o que conseguiram consolidar de 

aprendizagem.

Bodart  (2026)  exemplifica  formas  de  construir  instrumentos  avaliativos  que 

correspondam  aos  objetivos  da  alfabetização  e  letramento  sociológico,  inclusive  uma 

possibilidade de prova. Porém, cabe destacar que para os Anos Finais do Ensino Fundamental, 

as dificuldades do processo de alfabetização da língua materna podem interferir nas condições 

de “medir” o rendimento estudantil,  caso essas sejam as únicas opções de para avaliar os 

estudantes.

Essa avaliação que ocorre no âmbito da sala de aula será de responsabilidade sua e deve 
ter  caráter  formativo,  ser  contínua  e  baseada  na  reflexão  do  processo  ensino-
aprendizagem.  Não  deve  ser  utilizada  como  instrumento  de  punição,  mas  de 
conhecimento e de autoconhecimento do ato educativo do docente e discente que 
permita o (re) direcionamento das práticas escolares. (Bodart, 2024, p. 113)

Assim,  da  mesma  forma  que  é  preciso  diversificar  os  recursos  didáticos,  os 

instrumentos avaliativos devem ser múltiplos:  participação em aula,  debates e seminários; 

registros no caderno e/ou construção de portifólios; devolutivas de trabalhos individuais ou 

coletivos que explorem a criatividade e os conteúdos de Sociologia (cartazes, histórias em 

quadrinhos,  paródias  de  música,  vídeos  desenvolvidos  pelos  estudantes…);  construção de 

relatórios  de  saídas  de  campo  ou  projetos  de 

pesquisa/interdisciplinar; elaboração de auto-avaliação… e 

tantas outras formas que possam demonstrar o percurso de 

aprendizagem das turmas.
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(Fonte: Acervo Pessoal - Registros de caderno de estudante do 7º ano, 1º trimestre de 2026)

As  avaliações  objetivas  podem  ser  uma  parte  dessa  trajetória,  além  de  em 

determinados  contextos  também serem obrigatórias.  As  escolhas  sobre  avaliação  também 

acontecem dentro do contexto da carga horária da disciplina e das organizações de cada rede 

de ensino/calendário escolar. De todo modo, ampliar a visão para além dessa preparação a testes 

também pode contribuir para o interesse e aprendizado dos estudantes. 

4. CONTRIBUIÇÕES  E  POSSIBILIDADES  DO  ENSINO  DE  SOCIOLOGIA  NO 

ENSINO FUNDAMENTAL

As  experiências,  recentes  e  fragmentadas,  da  Sociologia  no  Ensino  Fundamental 

demonstram um contexto estimulante e enriquecedor para refletirmos e problematizamos as 

estratégias didáticas experimentada no Ensino de Sociologia de forma geral e em contextos 

específicos (Martins e Fraga, 2015).
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O público atendido de 6º à 9º ano diferem em características e necessidades relacionadas 

a etapa da vida que se situam (transição da infância à adolescência) e também aquelas que 

desafiam a conclusão do Ensino Fundamental como uma alfabetização proficiente da Língua 

Portuguesa.

Dessa  forma,  o  processo de alfabetização e  letramento sociológico deve mobilizar 

estratégias didáticas e avaliativas que consigam contribuir para as habilidades específicas da 

Sociologia Escolar dentro das especificidades dos Anos Finais.

A utilização de  recursos  didáticos  que  conduzem uma mediação didática  em uma 

perspectiva lúdica oferece um “fio condutor” para o planejamento, desenvolvimento e avaliação 

da  aula  de  Sociologia  no  Ensino  Fundamental,  a  ludicidade  facilita  o   “processo  de 

aprendizagem da criança, desenvolvem a felicidade e o prazer por representarem a conquista  

de quem pode sonhar, sentir, decidir e agir, fazendo com que as crianças possam sempre  

recriar  as  brincadeiras  e  estar  sempre  se  socializando com as  demais.”  (Berti,  Paulo  e  

Dourado, 2022, p.5). 

É  necessário  explorar  linguagens  e  materiais  que  qualifiquem  o  aprendizado  da 

disciplina com crianças e adolescentes. A diversificação de materiais didáticos e instrumentos 

avaliativos contribuem para que a inserção do componente curricular nessa etapa de ensino seja 

considerada necessária e fundamental para a formação integral desse jovem e desse estudante 

em seus territórios e para a construção dos seus projetos de vida.
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